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Resumo 

Moura, F.S.V. Desenvolvimento de substratos para criação de mosca-dos-estábulos Stomoxys 

calcitrans (Diptera: Muscidae) em laboratório. 2015. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 

Grande, MS, 2015. 

 

Stomoxys calcitrans é um díptero hematófago, responsável por impactos sanitários e 

econômicos à pecuária bovina. Os frequentes surtos no Brasil, por vezes, relacionados à 

expansão das usinas sucroalcooleiras, apontam para a necessidade de se aprimorar técnicas de 

criação deste inseto em laboratório, visando pesquisa e realização de bioensaios toxicológicos. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar novos substratos para o desenvolvimento de 

imaturos de S.calcitrans, visando contribuir para a criação e manutenção da colônia em 

laboratório. Neste estudo, foram testados como substratos de criação três tipos de rações para 

alimentação de cães, um tipo de ração bovina e fezes bovinas em diferentes proporções, 

comparadas a um substrato padrão utilizado para criação das larvas de mosca-dos-estábulos 

em laboratório. A formulação de substrato contendo rações para a criação não foi favorável ao 

processo de pupação e posterior emergência dos adultos de S. calcitrans; enquanto que a 

substituição de farinha de carne por fezes permitiu o desenvolvimento de todos os estádios da 

mosca em laboratório. O presente trabalho demonstra que é possível sincronizar e acelerar a 

criação destes insetos em laboratório.  

Palavras- chave: Entomologia, colônia, pecuária, biologia  

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

Moura, F.S.V. evaluation development of substrates for stable  fly Stomoxys calcitrans 

(Diptera: Muscidae) rearing in laboratory. 2015. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 

Grande, MS, 2015. 

 

Stomoxys calcitrans is a blood-sucking fly responsible for health and economic losses to 

livestock production. Stable fly outbreaks in Brazil related to the expansion of sugarcane 

industry, highlight the need to improve control of this insect. Laboratory research to achieve 

this goal include bioassays using insect colonies. This study aimed to  evaluate some 

substrates in order to improve maintennance of immature S.calcitrans at the laboratory. In this 

study, three types of dog food, one type of bovine food and cattle manure mixed to a know 

rearing diet a in different proportions where compared to the standard diet used for S. 

calcitrans larvae maintennance. The use of animal foods was not favorable to the pupation 

process and subsequent adult emergence; on the other hand, roplacement of meat flour by 

manure allowod the complete development of all imamture in the laboratory. This study 

demonstrated that it is possible to synchronize and accelerate the development of these insects 

in the laboratory. 

 

Keywords: Entomology, control, livestock, biology 
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INTRODUÇÃO 

1. Histórico 

Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758) é um díptero hematófago com ampla 

distribuição em todo o mundo, popularmente conhecido como mosca-dos-estábulos. 

Acredita-se que sua origem seja na África, embora Muir (1914) tenha salientado que a 

dificuldade de se evidenciar de fato se a espécie surgiu na África ou na Índia.  

Segundo Brues (1913), em 1776 ocorreu o primeiro relato de presença de S. 

calcitrans nos Estados Unidos e acredita-se que esta seja a época em que foi introduzida 

nas Américas. A mosca-dos-estábulos também ocorre por toda costa da Colômbia e 

Peru. Na África Central, tem causado importantes impactos ambientais causando a 

morte de diversas espécies de animais, pelo aumento considerável de suas populações 

(ELKAN, et al., 2009).  

Este díptero habita locais de climas tropicais, subtropicais e temperados, já que a 

temperatura é um fator determinante para a abundância de adultos no ambiente 

(BRUES, 1913; LYSYK,1998). O Brasil apresenta condições climáticas favoráveis ao 

desenvolvimento de S. calcitrans (FREITAS, 1985), o que predispõe a ocorrência de 

surtos em algumas regiões do país, agravado pela expansão da indústria sucroalcooleira 

(NAKANO et al., 1973; BARROS et al., 2010; KASSAB, 2012). 

 

2. Importância médica veterinária e impacto econômico 

Além de ser um importante carreador de agentes patogênicos, a mosca-dos-

estábulos causa danos impactantes para a pecuária bovina. Além dos custos anuais 

infringidos ao produtor com a profilaxia, as dolorosas picadas fazem com que os 

bovinos diminuam a ingestão de alimento, prejudicando seu ganho de peso diário e 

ocasionando a redução na produção diária de leite, ou seja, prejuízo estimado em cerca 

de 350 milhões de dólares para a bovinocultura brasileira (BALDACCHINO et al., 

2013; GRISI ET al., 2014; KOLLER et al., 2009).  
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De acordo com Gonçalves e Veiga (1998), S. calcitrans possui comportamento 

alimentar heterogêneo, embora o sangue de mamíferos como bovinos, eqüinos e até 

mesmo cães, sejam os de eleição. Estas moscas podem também se alimentar de algumas 

aves, como gansos, patos, perus e galinhas, quando a oferta de alimento é escassa. Este 

tipo de comportamento pode influenciar na transmissão de patógenos, seja biológica ou 

mecanicamente; a transmissão mecânica é uma forma simples de transmissão de 

patógeno e se dá por meio de contaminação do aparelho bucal ou até mesmo pela 

regurgitação do conteúdo ingerido (BALDACCHINO et al., 2013).  

A mosca-dos-estábulos é uma espécie cosmopolita, capaz de transmitir 

mecanicamente agentes causadores de doenças, como a Anemia Infecciosa Equina, 

Febre do Vale do Rift, Peste Suína Africana e Febre no Nilo. É também suspeita de 

transmitir bactérias e parasitas, sendo apontada como hospedeiro intermediário de 

Habronema microstoma. Pode ainda ter envolvimento na transmissão de algumas 

espécies de Onchocerca sp. e Dirofilaria sp.  a humanos e animais (BALDACCHINO 

et al., 2013). 

O surto de transmissão de Trypanossoma vivax em bovinos, no sertão da Paraíba, 

teve relação direta com a presença de S. calcitrans parasitando estes animais. O que 

demonstra o grande potencial de transmissão mecânica de patógenos (BATISTA et al., 

2008). 

  

3. Biologia 

A classificação taxonômica da espécie Stomoxys calcitrans é: Filo Arthropoda, 

Classe Insecta; Ordem Diptera, Subordem Brachycera, Infraordem Muscomorpha, 

subsecção Calyptratae,  família Muscidae e subfamília Stomoxydinae (GUIMARÃES, 

2001). Ambos os sexos do gênero Stomoxys são dotados de aparelho bucal do tipo 

picador, localizado entre palpos curtos, com quatro listras negras longitudinais no tórax, 

coloração acinzentada e corpo medindo cerca de seis milímetros e a veia M1+2 de sua asa 

apresenta uma suave curvatura (SOUSBY, 1987; CAMPBEL, 1993).  

Com um sulco longitudinal em um dos lados, os ovos de S. calcitrans 

apresentam uma coloração branca a amarela clara e medem aproximadamente um 

milímetro. As larvas saprófagas possuem corpo afilado, medindo aproximadamente dez 

milímetros de comprimento e possuem placas estigmáticas separadas e espiráculos em 

forma de “S”. Têm coloração esbranquiçada bastante similar à mosca doméstica e assim 
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como outras moscas da família Muscidae, as larvas realizam três ecdises. (SOULSBY, 

1987).  

A maior parte do tempo S. calcitrans permanece pousada em árvores, arames de 

cercas e outras estruturas próximas de onde emergiu, sempre ao abrigo do sol. Sendo 

machos e fêmeas parasitas obrigatoriamente hematófagos, em geral preferem sangue de 

mamíferos e ocasionalmente, algumas aves, quando a oferta alimentar for limitada 

(FOIL; HOGSETTE, 1994; MELLO, et al., 1998; BITTENCOURT, 2012).   

 A mosca-dos-estábulos possui um ciclo de vida com metamorfose completa, 

variando em torno de 14 a 21 dias, de acordo com a temperatura da região. Este díptero 

possui uma alta capacidade de dispersão e as fêmeas podem percorrer  29,11 km em 24 

horas. Após a cópula a fêmea de S. calcitrans deposita seus ovos em matéria orgânica 

úmida em decomposição (BAYLEY et al., 1973; AGUIAR-VALGODE; MILWARD-

DE-AZEVEDO, 1992). Após a postura as larvas de primeiro estádio eclodem após 12-

24 h (L1); estas larvas crescem e fazem a muda para segundo e terceiro estádio larval.  

 O período larval tem uma variação média de 14 a 26 dias. O processo de 

pupação se dá quando as larvas de terceiro estádio, alimentadas e desenvolvidas, 

iniciam lentamente o processo de estagnação para formar o pupário.  Após cerca de 7-

14 dias no estágio de pupa, os adultos emergem e saem à procura de um local de abrigo 

e alimento, iniciando a etapa de vida parasitária. Após 3-5 dias, os adultos começam a 

fase de acasalamento e as fêmeas estão aptas a ovipor quando atingem 5-8 dias de idade 

e realizaram mais de um repasto sanguíneo (FRAENKEL et al., 1973; GUIMARÃES, 

1983). 

Gonçalves e Veiga (1998) avaliavam a preferência alimentar de S. calcitrans em 

aviários no município de Araucária, Paraná e descobriram nestes locais um ambiente 

ótimo para criação da mosca-dos-estábulos. Fezes secas acumuladas sob as gaiolas 

demonstraram ser material adequado para postura. No trabalho realizado por Lam et al. 

(2007), as moscas demonstraram preferência por depositar seus ovos em locais de 

abundância de microorganismos. 

No ambiente, geralmente as moscas colocam seus ovos em áreas com acúmulo 

de líquido como urina, poças de vinhaça e canais por onde esta é drenada para fertilizar 

a plantação de cana-de-açúcar, matéria orgânica vegetal em decomposição (BURALLI 

E GUIMARÃES, 1985; CASSOL et al., 2010). Bittencourt et al. (2012) e Cançado et 

al. (2013b) encontraram larvas de S. calcitrans, no interior de colmos de cana-de-
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açúcar, ficando em evidência o potencial de desenvolvimento do parasita, dificultando 

ainda mais o controle.  

As larvas de S. calcitrans se desenvolvem em matéria orgânica, desde que esta 

possua um adequado gradiente de fermentação e umidade adequada (MACEDO, 2001). 

 Os adultos devem realizar repasto sanguíneo para maturação sexual, tanto de machos 

quanto de fêmeas. As fêmeas precisam se alimentar para estimular a oogênese, 

alimentando mais de uma vez até a postura total (FOIL; HOGSETTE, 1994) e os 

machos para maturar a glândula acessória, responsável pela inoculação de esperma no 

corpo da fêmea (ANDERSON, 1978). 

 

4. Criação de S. calcitrans em laboratório 

 Uma produção em larga escala de mosca-dos-estábulos, em laboratório, depende 

sobretudo de um perfeito conhecimento sobre a biologia deste parasito (BAILEY et 

al.,1975). No entanto, estudos enfocando técnicas de criação e manutenção deste inseto 

em laboratório são relativamente escassos; apesar da importância e promissora 

aplicação no desenvolvimento de biotecnologias.  

 O estudo de Lysyk (1998) aponta que o desenvolvimento dos imaturos de S. 

calcitrans não tem dependência da variação de temperatura; porém apresenta uma 

relação direta com o período de duração da postura das moscas. Já o estudo de Gilles et 

al. (2005) aponta que em temperaturas entre 20 a 25°C, os imaturos de S. calcitrans se 

desenvolvem de maneira satisfatória, enquanto que em temperaturas extremas abaixo de 

15 e acima de 35°C houve um índice de mortalidade considerável. Desta forma, quanto 

mais elevada for à temperatura, é reduzido o tempo de transição entre uma fase de 

desenvolvimento e a seguinte (ANGULO LEWYLLE; LECUONA, 2014). 

Em Uganda, foram observadas condições laboratoriais para a criação de mosca 

dos estábulos, com temperatura de 26,7ºC (80°F) e umidade relativa de 80%. Nestas 

condições, as larvas podem eclodir após 24 horas de incubação e o período de pupa ser 

de apenas dois dias (PARR, 1962).  

No estudo de Bailey et al. (1975), os adultos permaneceram em um ambiente 

com umidade relativa em torno de 70% e temperatura em torno de 24°C. Para Hogsette 

(1992), a temperatura de armazenamento das dietas das larvas de S. calcitrans deve ser 

em média 26,7°C. 
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A temperatura ideal para manter, tanto as formas imaturas quanto adultos, é em 

torno de 24°C, com umidade relativa variando de 30 a 50% e um fotoperíodo de 12/12 

horas na sala de criação (BAILEY et al., 1975; BERKEBILE et al., 2009). 

Microorganismos, como as bactérias auxiliam na nutrição de larvas de Muscidae. 

Em geral, os locais escolhidos para oviposição pelas moscas possuem uma microbiota 

abundante, o bastante para suprir as necessidades alimentares das larvas. Estudo com 

Musca domestica demonstra que bactérias presentes nas cascas dos ovos, garantem o 

aporte nutricional para as larvas recém-eclodidas (WATSON et al., 1993 ; LAM et al., 

2007).  

Para o sucesso de uma colônia de mosca-dos-estábulos em laboratório é 

essencial que o sangue a elas fornecido esteja fresco e seja administrado pelo menos 

duas vezes ao dia, para corresponder ao que ocorre na natureza (SALEM et al., 2012). 

No estudo de Coelho (1988), o sangue utilizado para alimentação dos exemplares 

capturados a campo era de origem bovina e citratado (0,38%). Da mesma forma, 

procedeu Mello (1989) em relação à alimentação dos  adultos. 

No Brasil, a Embrapa Gado de Corte mantém uma colônia de S. calcitrans em 

condições laboratoriais propícias para realização de bioensaios com formas imaturas e  

adultos deste díptero (BARROS et al., 2014). 

 

5. Surtos de S. calcitrans relacionados ao setor sucroalcooleiro no Brasil 

O primeiro registro relacionando um surto de S.calcitrans com usinas de 

sucroalcooleiras, ocorreu em Piracicaba, estado de São Paulo em 1973 (NAKANO et 

al., 1973). Nos estados de São Paulo, Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, o 

aumento da abundância da mosca-dos-estábulos também está relacionado com a 

expansão das usinas sucroalcooleiras nestes estados (KASSAB et al., 2010; 

BITTENCOURT, 2012). 

 Em Mato Grosso do Sul, surtos são recorrentes desde o ano de 2009. Kassab 

(2012) aponta que um dos fatores determinantes para que ocorra o surto seja a 

proximidade entre fazendas e usinas sucroalcooleiras. A abundância de S. calcitrans na 

torta de filtro e palha com vinhaça indica um importante papel das usinas 

sucroalcooleiras no desenvolvimento da mosca (CORRÊA et al., 2013). Outro trabalho 

desenvolvido em Mato Grosso do Sul relata  a presença de larvas de S. calcitrans no 

interior do tolete da cana-de-açúcar, demonstrando a sua permanência em condições 

ambientais adversas à aplicação de inseticidas (CANÇADO et al., 2013b). Bittencourt 
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(2012), em seu estudo no estado de São Paulo, não encontrou formas imaturas da mosca 

na palha. 

 Kassab et al. (2012), em algumas visitas técnicas pelo interior de Mato Grosso 

do Sul, em áreas de aplicação de vinhaça também não encontraram moscas-dos-

estábulos, apesar de estas áreas serem apontadas por Corrêa et al. (2013) e Souza et al. 

(2014) como áreas preferenciais para a reprodução da mosca.  

 

6. Controle de mosca dos estábulos 

O manejo sanitário ambiental adequado, principalmente de dejetos, é essencial 

para que outras medidas de controle de S.calcitrans sejam efetivas. Remover fezes e 

restos de alimento dos locais onde os animais estão estabulados ou confinados é uma 

maneira de minimizar a reprodução do parasita (NAKANO et al., 1973). 

A mosca-dos-estábulos não permanece por muito tempo sobre o corpo do 

animal. Sendo assim, não é conveniente direcionar os inseticidas sobre o corpo do 

hospedeiro, sendo mais eficiente destinar o uso de inseticidas aos lugares comumente 

utilizados para desenvolvimento deste díptero (LYSYK et. al., 2010). Algumas 

propriedades rurais em Mato Grosso do Sul na tentativa de controlar a infestação no 

gado, optaram por utilizar brincos impregnados com organofosforado inseticidas pour 

on. Essas medidas de controle apresentaram baixa eficiência, deixando em evidência a 

grande dificuldade de controle das populações de S. calcitrans pelo uso de inseticidas. 

Cabe ressaltar que se não houver uma destinação e manejo adequado de dejetos, o 

controle químico sozinho não terá resultados satisfatórios (BARROS et al., 2010). 

A vinhaça utilizada para irrigar o solo nas usinas sucroalcooleiras, deve ser 

aplicada de acordo com a norma técnica vigente para todo território nacional (que 

determina os critérios utilizados para a aplicação deste subproduto em solo. Não é 

permitido aplicar vinhaça em áreas de preservação permanente, em áreas próximas ao 

perímetro urbano e a menos de 100 metros de distância dos poços de abastecimento 

(SÃO PAULO: CETESB, 2005). 

Uma alternativa de controle emergencial é a queima profilática, utilizada para 

diminuir a proliferação de criadouros de mosca-dos-estábulos nas usinas antes que os 

possíveis surtos aconteçam. Ela é regulamentada e autorizada, quando justificada, pelo 

órgão do Sistema Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 1998). Cançado et al. (2013a) 

ponderam que o uso do fogo nas usinas sucroalcooleiras vem gradativamente sendo 

reduzido,  motivo pelo qual a queima profilática só deve ser realizada mediante 
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autorização dos órgãos ambientais competentes. Como o vinhoto vem sendo utilizado 

como fertilizante e a palha pós colheita se acumula na superfície do solo, a mosca-dos-

estábulos ali se reproduz em larga escala.  

Diversas alternativas para o controle biológico da mosca-dos-estábulos são 

apresentadas na literatura. A predação de larvas de S. calcitrans por aves em uma usina 

sucroalcooleira foi observada por Oda e Arantes (2010). Os estudos com himenópteros 

parasitóides ainda necessitam de maiores esclarecimentos para que se possa definir seu 

potencial no controle de imaturos de S. calcitrans (RATCLIFFE et.al., 2002). 

Desde a década de 80, as características patogênicas do Bacillus thuringiensis 

aos insetos, com poucas exceções, são exploradas para os estágios larvares.  Contudo é 

indispensável desenvolver mais estudos a respeito do uso destes agentes biológicos 

como Bacilo thuringiensis no controle de moscas, como é o caso atual de S. calcitrans 

(WILTON; KLOWDEN, 1985). Possivelmente o uso destes agentes diminuiria o 

impacto no ambiente e a dependência por produtos químicos. Isso,  consequentemente, 

reduziria o desenvolvimento de populações de moscas resistentes aos inseticidas. O 

mercado não disponibiliza muitas opções de produtos a serem utilizados diretamente 

nas fezes, assim se não tiver caráter seletivo poderá causar desequilíbrio ambiental, 

sobretudo aos inimigos naturais de S. calcitrans (LYSYK et al., 2010). 
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AVALIAÇÃO DE SUBSTRATOS PARA CRIAÇÃO DE MOSCA-DOS-
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Abstract: Stomoxys calcitrans is a blood-sucking fly responsible for health and 

economic losses to livestock production. Stable fly outbreaks in Brazil related to the 

expansion of sugarcane industry, highlight the need to improve control of this insect. 

Laboratory research to achieve this goal include bioassays using insect colonies. This 

study aimed to  evaluate some substrates in order to improve maintennance of immature 

S.calcitrans at the laboratory. In this study, three types of dog food, one type of bovine 

food and cattle manure mixed to a know rearing diet a in different proportions where 

compared to the standard diet used for S. calcitrans larvae maintennance. The use of 

animal foods was not favorable to the pupation process and subsequent adult 

emergence; on the other hand, roplacement of meat flour by manure allowod the 

complete development of all imamture in the laboratory. This study demonstrated that it 

is possible to synchronize and accelerate the development of these insects in the 

laboratory 
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Resumo: Stomoxys calcitrans é um díptero hematófago que está causando grandes 

impactos sanitários e econômicos à pecuária bovina. Os frequentes surtos no Brasil, 

relacionados com a expansão das usinas sucroalcooleiras, aponta para a necessidade de 

estudos sobre a biologia da mosca visando entre outros à realização de bioensaios 

toxicológicos. Neste estudo, foram testados como substratos de criação três tipos de 

rações para alimentação de cães, um tipo de ração bovina e fezes bovinas em diferentes 

proporções, comparadas a um substrato padrão utilizado para criação das larvas de 

mosca-dos-estábulos em laboratório. A formulação de substrato contendo rações para a 

criação não foi favorável ao processo de pupação e, posterior emergência dos adultos de 

S. calcitrans; enquanto que a substituição de farinha de carne por fezes permitiu o 

desenvolvimento de todos os estágios da mosca em laboratório. O presente trabalho 

demonstra que é possível sincronizar e acelerar a criação destes insetos em laboratório.  

 

Palavras- chave: Entomologia, controle, pecuária  

 

 

Introdução 

Stomoxys calcitrans é um diptero hematófago amplamente distribuído por todo o 

mundo e endêmico em diversas regiões do Brasil. Desde 1973 surtos relacionados a este 

díptero foram noticiados. Surtos frequentes em regiões de pecuária e usinas 

sucrooalcoleiras próximas, chamam a atenção sobre a necessidade de estudos de 

monitoramento deste parasita (NAKANO et al., 1973; KASSAB et al., 2012). 

Poucos estudos investigam a criação deste inseto em laboratório, evidenciando 

os parâmetros biológicos em função dos fatores abióticos. O trabalho de Paar (1962) 

relata que as moscas se alimentavam duas vezes ao dia, em almofadas absorventes com 

sangue bovino citratatado. Assim como Mello (1989), que também oferecia sangue 

citratado aos bovinos, porém a cada 24 horas. No período de postura, o substrato 

utilizado nos trabalhos de Christmas (1970) e Moraes (1990) consistia basicamente em 

farinha de trigo, farelo de carne, bicarbonato e cana de açúcar. Sabendo que S. 

calcitrans tem preferência por ovipor e se desenvolver em matéria orgânica e vegetal 

em decomposição (SOULSBY, 1987), este estudo visou avaliar diferentes substratos 

para criação do díptero em laboratório empregando produtos destinados à nutrição 

animal ricos em fibras, farelo de carne, soja e com alto teor fermentativo.  
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Os frequentes surtos de mosca-dos-estábulos têm causado prejuízos econômicos, 

interferindo cada vez mais na pecuária bovina brasileira e consequentemente, na 

economia nacional. Aumenta a cada ano a necessidade de bioensaios para se estabelecer 

métodos alternativos de controle do parasita. Com a necessidade de se manter uma 

colônia viável em laboratório para a realização de tais estudos. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar novas dietas para o desenvolvimento de imaturos de S.calcitrans, 

visando otimizar a criação e manutenção da colônia em laboratório. 

 

Material e Métodos 

 Local de execução 

Os bioensaios foram realizados no Laboratório de Entomologia Veterinária, na 

Embrapa Gado de Corte em Campo Grande, MS, no período de abril a novembro de 

2014. 

 Colônia de S. calcitrans  

A criação da mosca-dos-estábulos iniciou-se a partir de larvas e pupas coletadas 

em subprodutos do processo de produção de açúcar e álcool de usinas sucroalcooleiras 

situadas em Alto Taquari, no estado de Mato Grosso e Vista Alegre em Mato Grosso do 

Sul, no mês de agosto de 2012. 

O material biológico coletado, proveniente de poças de vinhaça e torta de filtro, 

foi encaminhado ao Laboratório de Entomologia Veterinária em caixas plásticas (56,4 x 

38,5 x 37,1 cm) cobertas com tela de nylon na tampa e nas laterais (Fig.2). As larvas 

existentes neste material permaneceram na caixa até a pupação. Posteriormente, as 

pupas foram coletadas através da técnica de imersão em água e transferidas para caixas 

plásticas até a emergência dos adultos.  

A alimentação dos exemplares adultos consistiu na administração diária de 

sangue bovino citratado (citrato de sódio a 0,38%) obtido em um abatedouro frigorífico 

da região e oferecido em absorvente feminino (sem gel e sem neutralizador de odores1. 

O sangue era oferecido duas vezes ao dia que era depositado sobre a caixa e em contato 

direto com a tela de nylon (Fig. 2). As moscas se deslocam para a parte superior da 

caixa e ali se alimentam. Em época de postura, um tecido preto úmido era colocado na 

parte superior da caixa para que as moscas ali depositassem seus ovos, os quais eram 

lavados em água corrente posteriormente, colocada em bandejas contendo o substrato 

                                                 
1 MISS e outra marca 
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alimentar. Este meio de criação consistiu em uma mistura de cana-de-açúcar (330 g), 

farelo de soja (125 g), farinha de carne (40g), bicarbonato de sódio (5g) e água destilada 

(250 ml) (MACEDO, 2001). Os itens que compõe o substrato eram obtidos na própria 

Embrapa Gado de Corte, exceto a farinha de carne que se obteve no frigorífico  

mencionado. 

 A dieta sofreu algumas adaptações, pois, o farelo de trigo inicialmente utilizado 

apresentava algum tipo de contaminação prejudicial à colônia, tendo que ser substituído 

por farelo de soja. Além disso, passou-se a utilizar o dobro de água da receita acima 

mencionada. 

A colônia foi mantida em sala de criação sob a temperatura de 27±1ºC, sendo 

aferida diariamente através de dois termômetros, sendo um de mercúrio e outro digital e 

a 70±10% de umidade relativa através de dois umidificadores.  

Bioensaios 

Em todos os tratamentos os substratos foram preparados, homogeneizados e 

armazenados separadamente em potes plásticos (1,5 L). Na tampa de cada pote foi 

realizada uma abertura, na qual se encaixava na moldura um tecido de organza para 

permitir a ventilação e adequada fermentação do substrato. Estes potes foram mantidos 

na sala de criação em sob as seguintes condições: (27±1ºC e 70±10% de umidade 

relativa) por um período de 72 de horas para sua maturação, seguindo a recomendação 

de Cançado et al. (2014). Após esse período, foi realizada coleta dos ovos para os 

bioensaios. Foram utilizados posturas efetuadas em um período de duas horas, 

utilizando um decido de algodão preto mantido sobre a tela de nylon da gaiola de 

criação. 

 Para cada tratamento foram utilizados 100g de substrato depositados em potes 

transparentes plásticos (350 mL), perfazendo seis repetições por tratamento (no total de 

nove tratamentos). Foram pesados 15g de fezes bovinas, e colocados como uma 

“pastilha” sobreposta ao substrato a ser avaliado. Posteriormente, um filtro de papel de 

4 cm de diâmetro foi posicionado sobre a pastilha de fezes (Fig. 6), sobre o qual os 50 

ovos por repetição,  foram depositados com auxílio de um pincel umedecido com água. 

Cada pote foi coberto com tecido de organza, para permitir a ventilação do substrato e 

evitar possível contaminação por postura de outros dípteros. 
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Através do pote foi possível visualizar como se dava o desenvolvimento da fase 

larval, pela quantidade de larvas se deslocando no interior do substrato e respectivo 

vigor. 

 Em torno de 10 dias após a postura (início do bioensaio), após concluído o 

processo de pupação, procedeu-se a coleta das pupas. Cada pupa era delicadamente 

separada do substrato com o auxílio de uma pinça entomológica. No caso de existirem 

larvas de terceiro ínstar, estas eram colocadas novamente em contato com o substrato e 

retornavam à sala de criação. Em três dias estas larvas teriam seu processo de pupação 

completo. As pupas separadas do substrato eram colocadas em placas de petri, 

identificadas de acordo com cada tratamento e repetição. Após a emergência dos 

adultos, estes eram quantificados para calcular o percentual de emergência em cada 

tratamento. 

 Desta forma, foram realizados três bioensaios diferentes para avaliação do 

desenvolvimento de S. calcitrans em laboratório, como descrito abaixo. 

 

 Bioensaios utilizando fezes bovinas 

 As fezes utilizadas nos bioensaios foram coletadas diretamente da ampola retal 

de bovinos não tratados com produtos antiparasitários, pertencentes ao rebanho da 

Embrapa Gado de Corte. Após coleta as fezes foram acondicionadas em sacos plásticos 

e imediatamente congeladas e armazenadas em freezer (aproximadamente -10°C). No 

dia antecedente ao bioensaio as fezes foram retiradas do freezer e mantidas em uma 

geladeira convencional para descongelamento. Caso permanecessem congeladas, as 

fezes seriam expostas à água previamente aquecida em microondas. 

Os substratos utilizados como alimento larval consistiram dos seguintes 

tratamentos: 

Grupo SP- Substrato padrão contendo o dobro de água (Macedo, 2001, modificado) 

(SP);  

Grupo F1- SP com substituição de 50g  farinha de carne por 50 g de fezes bovinas;  

Grupo F2 – SP com substituição 50g de farinha de carne por 100g de fezes bovina;  

Grupo F3 - SP com substituiçãõ 50g de farinha de carne por 150g de fezes bovina; 

Grupo F4 –SP com substituição 50g de farinha de carne por 200g de fezes bovina.  

 

 Bioensaios utilizando ração para cães  
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 Como componentes básicos da formulação das rações estão relacionados: 

proteínas, milho e farelo de soja. As rações destinadas à alimentação de cães adultos e 

filhotes foram adquiridas em lojas especializadas neste segmento, observando o prazo 

de validade impresso no rótulo. Cada produto foi armazenado ainda lacrado de forma 

que não houvesse contaminantes do meio externo. No dia da realização do experimento 

as embalagens foram abertas e seu conteúdo devidamente pesado e utilizado na 

proporção de um quilo por tratamento. 

Grupo P- Substrato padrão contendo o dobro de água (Macedo, 2001, modificado) 

(SP);  

Grupo F4 – SP com substituição 50 g de farinha de carne por 200 g de fezes bovinas 

Grupo R1 – 410 g de ração para cães a base de vegetais. 

Grupo R2 – 410 g de ração para cães filhotes2. 

Grupo  R3– 410 g  de ração para cães adultos a base de carne3. 

 

Bioensaios utilizando ração para bovinos 

 A ração utilizada para compor este substrato tratava-se de um alimento 

peletizado destinado à nutrição de bovinos, adquirida em loja agropecuária, observando 

a data de validade impressa no rótulo. A ração a ser testada passou pelo mesmo 

processo dos demais substratos, desde o armazenamento até a execução do teste.  

Grupo P - Substrato padrão contendo o dobro de água (Macedo, 2001, modificado) 

(SP);  

Grupo  F4 – SP com substituição de 50 g de farinha de carne por 200 g de fezesbovina. 

Grupo R4 – SP com substituição de 50g de farinha de carne por 410g de ração para 

bovinos. 

Grupo R5 – 410g de  ração para bovinos4. 

   

Parâmetros avaliados 

A eclosão das larvas foi determinada após 72 horas do início do teste, para 

garantir o término do processo de eclosão. A avaliação da eclosão foi realizada com 

auxílio de um microscópio estereoscópio, no qual se verificou a quantidade de ovos e 

cascas de ovos.  A coleta das pupas foi realizada 12 dias após a postura, sendo então 

                                                 
2 Max Filhotes – Max Alimentos S/A - 
3 Faro Adultos – Guabi Pet Care S/A – Campinas /SP 
4 Vialac – Socil S/A – Paulinia/SP. 



28 

 

mantidas em placas de petri descartáveis para emergência dos adultos. Posteriormente, 

os adultos foram quantificados para determinar a taxa de emergência em relação aos 

meios testados. O percentual de eclosão foi calculado em relação ao total de ovos 

expostos ao substrato, e os percentuais de pupação e emergência em relação ao número 

de larvas eclodidas em cada tratamento, uma vez que o processo de eclosão não é 

influenciado pelo substrato e sim pelo processo de cópula e oviposição.  

 

Análises dos dados 

Os resultados obtidos foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e 

Teste de Tukey, salvo os casos que não seguiram distribuição normal, nos quais se 

utilizou o teste de Kruskall-Wallis (SAMPAIO, 2007).  As médias foram consideradas 

significativas para o desenvolvimento de S. calcitrans em diferentes tipos de substrato 

quando P<0,05. 

 

Resultados e Discussão 

Os bioensaios realizados demonstram a importância de se padronizar os substratos 

utilizados na criação de S. calcitrans em laboratório para fortalecer as colônias e, assim, 

fornecer número suficiente de moscas saudáveis para diversos propósitos. Independente 

do substrato utilizado, o cuidado no manuseio dos ovos é de especial importância, a fim 

de garantir a eclosão larval e etapas subsequentes.  

A mosca-dos-estábulos não se desenvolve em temperaturas mais extremas, sendo 

o estágio larval  prejudicado em temperaturas superiores a 30ºC (AGUIAR-VALGODE; 

MILWARD-DE-AZEVEDO, 1992) por esta razão é que os potes utilizados nos 

bioensaios eram tampados com tecido de organza, para aumentar a ventilação e impedir 

que a temperatura interna do pote não  se elevasse a ponto de prejudicar o 

desenvolvimento larval. O fator temperatura deve ser levado em consideração quando se 

trata de criação de insetos em laboratório, já que S. calcitrans não tolera temperaturas 

extremas. Em relação à emergência de adultos observou-se neste estudo elevada taxa de 

pupação, ou seja, durante a fase larval ocorreram as maiores perdas durante o ciclo da 

mosca-dos-estábulos. De acordo com Mello (1989) as larvas de terceiro instar buscam 

em seu substrato de desenvolvimento, um local com condições de umidade adequadas 

para iniciar a formação do pupário. As larvas que puparam nestas condições em sua 

maioria deram origem a adultos saudáveis.  
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Após 72 horas de início dos bioensaios foi possível visualizar os ovos abertos, 

assim a quantificação das larvas eclodidas foi realizada de forma indireta. De acordo 

com Cançado et al. (2014), este tempo favorece um desempenho favorável de eclosão 

para S. calcitrans.  A metodologia utilizada permitiu a observação da movimentação das 

larvas de segundo e terceiro instar no pote transparente, não sendo necessário manipular 

os exemplares e supervisionar assim as do ciclo vital. 

A partir do oitavo dia de deposição dos ovos nos substratos, observou-se o início do 

processo de pupação, após mais sete dias a emergência dos adultos era concluída 

independente do substrato a qual foram expostos os ovos.  

 

Bioensaios utilizando fezes bovinas 

Os tratamentos utilizados P (controle), F1, F2, F3, F4 tem como base o substrato 

de Macedo (2001) modificado, tendo sido adicionadas fezes bovinas nos tratamentos 

F1, F2, F3 e F4. 

Considerando o número de ovos (100%) o percentual de eclosão das larvas no 

grupo controle P (86%) é considerado um número elevado. Comparando a eclosão dos 

demais tratamentos ao substituir a farinha de carne e aumentar gradativamente a 

quantidade de fezes observamos que os grupos F2, F3 e F4 não diferiram 

significativamente entre si em relação à taxa de eclosão (Figura 1). A fase larval de S. 

calcitrans é o estágio de vida mais sensível do parasita, no qual se tem as maiores 

perdas, assim como ocorreu neste estudo; os exemplares que conseguiram completar a 

pupação em sua maioria deram origem a adultos morfofisiologicamente saudáveis 

(PEDROSO-DE-PAIVA et al., 1994).  

Entre os bioensaios utilizando fezes, o tratamento que obteve a maior média de 

pupação foi o F4. Este tratamento por apresentar menor variação na amplitude de 

emergência de adultos, foi utilizado como substrato de comparação nos bioensaios 

utilizando ração para cães e bovinos, assim como o substrato padrão (grupo P). As 

pupas concentravam-se na superfície do substrato e laterais do pote. As larvas de 

moscas utilizam bactérias presentes nas fezes como fonte de nutrição e também podem 

se alimentar de bactérias oriundas da digestão da celulose, ou seja, retiram desses 

microorganismos nutrientes que favoreçam seu desenvolvimento. Um substrato 

enriquecido com fezes, ricas em bactérias, proporciona para as larvas uma dieta rica em 

nutrientes (KEIDING, 1976; GILLES et al., 2008) e, provavelmente, por causa destes 

fatores é que o substrato de maior pupação tenha sido o F3 (Tabela 1). 
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Contudo, nem todas as bactérias presentes nas fezes servem como fonte rica de 

alimento para S. calcitrans. No estudo de Rochon et al. (2004), a bactéria Escherichia 

coli não é tão fácil de ser digerida e utilizada na nutrição das larvas de S. calcitrans, ao 

contrário da Musca domestica. Neste estudo, as fezes foram congeladas, armazenadas 

em freezer a aproximadamente -10°C sabe-se que E.coli se reproduz bem em 

temperatura ambiente e até mesmo em meios pouco ácidos, entretanto baixas 

temperaturas são condições desfavoráveis à bactéria (GOMES et al., 2011). Desta 

forma, acredita-se que E. coli tenha sido inativada pelas condições adversas de 

temperaturas a que foi submetida neste experimento o que pode ter favorecido aos 

substratos contendo fezes em  sua formulação. 

As fezes utilizadas no presente bioensaio eram provenientes de animais 

sabidamente livres de tratamento antiparasitários. Sabe-se que as avermectinas são 

parasiticidas utilizadas para o controle de nematódeos gastrintestinais, principalmente 

de bovinos, podendo os animais tratados excretarem durante vários dias resíduos nas 

fezes (REINECKE, 1994). Por esta razão, animais tratados com este parasiticida não 

devem ser usados como fornecedores de fezes enquanto apresentarem resíduos do 

produto. De acordo com Fincher (1992), pode haver inibição no desenvolvimento de 

larvas de Haematobia irritans por até 63 dias. Floate (2001) relatou que após utilizar 

ivermectina por via injetável em bovinos, esta apresentou uma ação larvicida contra S. 

calcitrans, por 35 dias pós-tratamento. Este estudo demonstra a importância que a 

origem das fezes bovinas pode ter, tanto na criação e manutenção da mosca-dos- 

estábulos, quanto em futuros estudos envolvendo antiparasitários endectocidas no 

controle deste díptero.  

 

  Bioensaios utilizando ração para cães 

 Os grupos P e F4 demonstraram-se promissores, isto é, o parasito completou seu 

ciclo; o mesmo não aconteceu com os demais tratamentos. O percentual de eclosão, 

pupação e emergência de adultos do grupo controle (P) e F4, encontram-se na tabela 2.  

Na rotina laboratorial, foi observadoo que os adultos do bioensaio F4 emergiram 

cerca de três dias antes do grupo com substrato padrão (P). O substrato com adição de 

fezes (F4) obteve percentuais de eclosão, pupação e emergência superiores a 90%, o que 

demonstrou que este é um meio propício à criação de S. calcitrans.  

O grupo contendo ração para cães de pequeno porte (R1), apesar do alto 

percentual de eclosão (95%), teve uma das menores taxas de emergência de adultos 
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(14,4%) dos grupos testados. Este baixo índice de desenvolvimento foi inesperado, pois 

dentre os substratos testados este era o que apresentava uma menor alteração devido a 

proliferação fúngica. 

A menor taxa de pupação em relação ao número de larvas eclodidas foi do 

tratamento utilizando ração para cães filhotes (R2). Neste tratamento, o papel filtro 

sobre a pastilha de fezes encontrava-se com muitas sujidades, com uma camada de 

líquido de consistência gelatinosa, revestindo a maior parte da superfície. Alguns ovos 

se encontravam nas laterais do papel filtro que estavam mais limpos. Sendo assim, no 

decorrer do teste observou-se desde grande quantidade ou nenhuma larva em meio ao 

substrato, e finalizando os dias previstos para avaliação do teste, percebeu-se que o 

meio não foi propício para o desenvolvimento de S. calcitrans. 

Apesar do percentual de eclosão do R3 (45,9%), em todas as repetições havia 

larvas mortas sobre o papel filtro. As larvas encontravam-se sem atividade, imóveis, e 

quase não era possível visualizá-las em meio ao substrato, o que refletiu na taxa de 

emergência. Este substrato apresentava aspecto escuro, sugerindo a proliferação de 

algum microorganismo, visto que o local estava úmido e desfavorável para o 

desenvolvimento das larvas.  

As pouquíssimas larvas presentes estavam mortas ou pela proliferação fúngica 

e/ou redução de bactérias simbióticas. Houve uma grande perda de larvas de terceiro 

estadio, de maneira que estas se encontravam predominantemente mortas na lateral do 

pote. As larvas que resistiram iniciaram o processo de pupação previsto, com a ressalva 

de que algumas apresentaram uma morfologia vermiforme, o que resultou em um 

reduzido (35,4%) número de adultos emergidos. 

Bacillus thuringiensis (Bt) dos sorotipos B. thuringiensis aizawai, 

B.thuringiensis israelensis, B. thuringiensis kurstaki e B. thuringiensis tenebrionis são 

apresentados na literatura como forma de controle de insetos, incluindo os da ordem 

Diptera (GLARE; O’ CALLAGHAN 1998; JOUNG; CÔTÉ 2000). Assim a presença 

de Bt ou de sua toxina na formulação das rações acima mencionadas pode ter relação 

direta com a morte das larvas. A presença desses microoganismos na formulação das 

rações é justificada pelo fato do milho ser geneticamente modificado por meio da 

inserção de uma proteína denominada cry1 Ab de B. thurigiensis, para que este, então, 

não sofra danos ao ser atacado por insetos (VERCESI et al. 2009). 

 

Bioensaios utilizando ração para bovinos 
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A adição de ração para bovinos ao substrato de criação foi inadequada para o 

desenvolvimento de S. calcitrans em laboratório. Os substratos apresentavam aspecto 

seco, condições desfavoráveis para o desenvolvimento dos ovos e eclosão larval. 

Após 72 h da colocação dos ovos na pastilha de fezes, o forte odor de amônia era 

bastante perceptível e não foi possível constatar a eclosão das larvas. No decorrer dos 

dias ao se verificar que não havia larvas se movimentando dentro do substrato, este foi 

examinado visualmente e verificado que não havia larvas eclodidas. Desta forma 

demonstrou-se que S. calcitrans não completou seu ciclo evolutivo neste substrato.  

 

 Conclusões  

 Os resultados do presente trabalho permitiram concluir que:  

 As rações comerciais testadas não foram eficientes para criação de S. calcitrans 

em laboratório;  

 A adição de fezes bovinas nas quantidades de 50, 100, 150 e 200g permitiu a 

criação de S. calcitrans sem interferências significativas na manutenção da 

colônia em laboratório; 

 A adição de fezes bovinas nas quantidades de 150 e 200g proporcionaram 

maiores taxas de eclosão larval e emergência de adultos de S. calcitrans em 

laboratório. 

 

Considerações finais 

 A adição de fezes nas proporções citadas acelerou o desenvolvimento das larvas, 

o que permite acelerar o ciclo em laboratório para criação deste inseto em larga escala, 

disponibilizando, assim, número elevado de moscas com características desejáveis para 

atender à demanda de outras pesquisas. 
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Figura1: Percentual de eclosão, pupação e emergência de adultos de S. calcitrans, utilizando fezes de 

bovinos em diferentes proporções, sendo F1- Substrato padrão contendo o dobro de água Macedo, (2001) 

modificado (SP); F2- SP com substituição de 50g de farinha de carne por 50 g de fezes bovinas; F3 - (SP 

substituindo 50g de farinha de carne por 100g de fezes bovinas); F4 - (SP substituindo 50g de farinha de 

carne por 150g de fezes bovinas); F5 -(SP substituindo 50g de farinha de carne por 200g de fezes 

bovinas).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

Figura 2: Percentual de eclosão, pupação e emergência de adultos de S. calcitrans, utilizando diferentes 

tipos de rações para cães, sendo R1: Substrato padrão contendo o dobro de água modificado; R2: 

substrato padrão substituindo 50 g de farinha de carne por 200 g de fezes R3: substrato padrão 

substituindo farelo de soja de carne por 410 g de ração para cães a base de vegetais, R4: substrato padrão 

substituindo 1 kg de substrato padrão por 1 kg de ração para filhotes de cães, R5 susbtrato padrão 

substituindo 1 kg de substrato padrão por 1kg de ração para cães adultos a base de carne. 
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Tabela 1 Percentual de eclosão, pupação e emergência de S. calcitrans exposta a diferentes 

substratos (F1- Substrato padrão contendo o dobro de água Macedo, (2001) modificado (SP); 

F2- SP com substituição de 50g de farinha de carne por 50 g de fezes bovinas; F3 - (SP 

substituindo 50g de farinha de carne por 100g de fezes bovinas); F4 - (SP substituindo 50g de 

farinha de carne por 150g de fezes bovinas); F5 -(SP substituindo 50g de farinha de carne por 

200g de fezes bovinas), em condições laboratoriais (27±1o.C e 70±10%UR). 

Valores seguidos de letras diferentes na mesma coluna diferem significativamente (P<0,05) 

 

Grupos Eclosão Pupação Emergência  

P 86±14,3b 
50-98 

72,7±21,9b 
36-98 

96,8±4,3 

89-100 

F1 93,5±4,0ab 
86-100 

87,3±9,6ab 
70-98 

91,8±9,6 
64-100 

F2 95,5±3,1ª 
88-100 

79,7±14,9ab 
50-96 

92,8±9,3 
67-100 

F3 93,8±4,9ab 
82-100 

92,8±6,1a 
81-100  

88,3±18,6 
33-100 

F4 93,3±6,1ab 
82-100 

84,3±13,7ab 
49-100 

97±3,9 
89-100 
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Tabela 2: Percentual de eclosão, pupação e emergência de S. calcitrans exposta a diferentes 

substratos (R1: Substrato padrão contendo o dobro de água modificado; R2: substrato padrão 

substituindo 50 g de farinha de carne por 200 g de fezes R3: substrato padrão substituindo 

farelo de soja de carne por 410 g de ração para cães a base de vegetais, R4: substrato padrão 

substituindo 1 kg de substrato padrão por 1 kg de ração para filhotes de cães, R5 susbtrato 

padrão substituindo 1 kg de substrato padrão por 1kg de ração para cães adultos a base de 

carne), em condições laboratoriais (27±1o.C e 70±10%UR).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupos 

(n=12) 

Eclosão Pupação Emergência 

P  86.5±16.8a 

44-96 

55.9±21.3ab 

18.2-93.3 

86.0±15.6a 

50-100 

F4 93.5±4.1a 

84-100 

90.6±6.5a 

78.7-100 

90.2±10.8a 

61.1-100 

R1 95.0±3.4ac 

90-100 

13.8±26.0b 

0-83 

14.4±29.1b 

0-100 

R2 47.5±49.6b 

0-98 

1.1±2.1b 

0-6.4 

19.4±38.8b 

0-100 

R3 45.9±48.1bc 

0-98 

40.8±44ab 

0-97.9 

35.4±38.3b 

0-93.5 
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Figura 1. Coleta de pupas: imersão em água 
Figura 2. Caixa de plástico com tela de nylon 

Figura 3. Dieta larval com farelo de soja 

Figura 4. Sala de criação de S. calcitrans 

Figura 5. Coleta de postura com tecido preto Figura 6. Filtro de papel sobre pastilha de fezes 
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    APÊNDICES 

 

Formulações básicas de Rações utilizadas nos Bioensaios: Max Buffet pequeno porte 

(T3) 

Arroz quebrado, milho integral moído**, farinha de vísceras de frango, farelo de soja*, farelo 

de glúten de milho-60**, farinha de carne e ossos, gordura de frango, hidrolisado de frango 

e/ou subprodutos, carne mecanicamente separada de frango (3%), arroz integral (2%), carne 

de ovelha em pó (2%), beterraba desidratada (2%), cenoura desidratada (2%), espinafre 

desidratado (2%), levedura seca de cervejaria, fosfato bicálcico, semente de linhaça (1,5%), 

cloreto de sódio (sal comum), cloreto de potássio, óleo de girassol (0,3%), óleo de oliva 

(0,3%), extrato de alho, corante artificial vermelho 40, corante artificial amarelo crepúsculo, 

corante artificial verde 3, aditivos antioxidantes (BHA, BHT), extrato de yucca schidigera 

(0,1%), aroma de carne e bacon, aroma de carne grelhada (0,01%), vitamina A, vitamina B12, 

vitamina D, vitamina E, selenito de sódio, ácido fólico, ácido pantotênico, sulfato de cobre, 

cloreto de colina, sulfato ferroso, iodato de cálcio, óxido de manganês, vitamina B1, vitamina 

B2, vitamina B6, vitamina H, vitamina K, vitamina PP, óxido de zinco. 

*Agrobacterium tumefasciens, Arabidopis thaliana, Bacillus thuriginensis, Streptomyces 

viridochromogenes, **Bacillus thuriginensis, Bacillus thuriginensis var. aizawai, Zea mays, 

Bacillus tumefaciens. 

 

Níveis de garantia 

 

Componente Quantidade Componente Quantidade Componente Quantidade 

Umidade 

(máx.) 

120g/kg 

(12%) 

Matéria 

Mineral 

(máx.) 

110g/kg 

(11%) 

Ácido 

Linolênico 

(mín.) 

2.300 mg/kg 

(0,23%) 

Extrato Etéreo 

(mín.) 

110g/kg 

(11%) 
Cálcio (máx.) 

24g/kg 

(2,4%) 

Ácido 

Linoleico 

(mín.) 

11,5g/kg 

(1,15%) 

Proteína Bruta 

(mín.) 

230g/kg 

(23%) 
Cálcio (mín.) 10g/kg (1%) Sódio (mín.) 

3.500 mg/kg 

(0,35%) 

Matéria 

Fibrosa (máx.) 
40g/kg (4%) Fósforo (mín.) 

8.000 mg/kg 

(0,8%) 

Potássio 

(mín.) 

5.000 mg/kg 

(0,5%) 
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Max filhote (T4) 

Arroz quebrado, milho integral moído**, farinha de vísceras de frango, farelo de soja*, farelo 

de glúten de milho-60**, farinha de carne e ossos, gordura de frango, levedura seca de 

cervejaria, hidrolisado de frango e/ou subprodutos, carne mecanicamente separada de frango 

(3%), carne de ovelha em pó (2%), leite integral em pó (2%), fosfato bicálcico, semente de 

linhaça (1,5%), açúcar, cloreto de sódio (sal comum), cloreto de potássio, óleo de girassol 

(0,3%), óleo de oliva (0,3%), extrato de alho, aditivo antioxidante (BHA, BHT), dióxido de 

titânio, vitamina A, vitamina B12, vitamina D, vitamina E, selenito de sódio, ácido fólico, 

ácido pantotênico, sulfato de cobre, cloreto de colina, sulfato ferroso, iodato de cálcio, óxido 

de manganês, vitamina B1, vitamina B2, vitamina B6, vitamina H, vitamina K, vitamina PP, 

óxido de zinco.  

*Agrobacterium tumefasciens, Arabidopis thaliana, Bacillus thuriginensis, Streptomyces 

viridochromogenes, **Bacillus thuriginensis, Bacillus thuriginensis var. aizawai, Zea mays, 

Bacillus tumefaciens.  

Níveis de garantia 

 

Componente Quantidade Componente Quantidade Componente Quantidade 

Umidade 

(máx.) 
18.000 U.I. 

Matéria 

Mineral 

(máx.) 

1 mg 

Ácido 

Linolênico 

(mín.) 

250 mg 

Extrato Etéreo 

(mín.) 
250 mcg Cálcio (máx.) 25 mg 

Ácido 

Linoleico 

(mín.) 

3 mg 

Proteína Bruta 

(mín.) 
2.500 U.I. Cálcio (mín.) 20 mg Sódio (mín.) 80 mg 

Matéria 

Fibrosa 

(máx.) 

450 U.I. Fósforo (mín.) 1.300 mg 
Potássio 

(mín.) 
10 mg 

 

 

Ração Faro Adulto sabor carne (T5) 

Milho*, Quirera de Arroz, Farinha de Carne e Ossos, Óleo de Frango, Óleo de Canola, Óleo 

de Linhaça, Farelo de Soja*, Farelo de Glúten de Milho*, Farelo de Trigo, Óleo Vegetal, 
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Hidrolisado de Fígado de Frango, Prebióticos (Mannan-Oligossacarídeos, Inulina), Corante 

(Vermelho 40), Ácido Propiônico, Glucanos, Sorbato de Potássio, Extrato de Yucca 

(0,025%), Antioxidantes (BHA, BHT), Vitaminas (A, D3, E, K, B1, B2, B6, B12, Ácido 

Pantotênico, Ácido Fólico, Niacina, Biotina, Cloreto de Colina), Minerais (Cloreto de Sódio, 

Cloreto de Potássio, Óxido de Zinco, Sulfato Ferroso, Sulfato de Cobre, Monóxido de 

Manganês, Iodato de Cálcio, Selenito de Sódio), Minerais Quelatados (Manganês, Selênio, 

Zinco).  

Eventuais Substitutos  

Farinha de Vísceras de Frango, Sorgo, Levedura Seca de Cervejaria, Farinha Integral de Soja 

Micronizada*, Farelo de Milho Desengordurado*, Triguilho.  

*Agrobacterium ssp, Bacillus thuringiensis e Streptomyces ssp 

 

Níveis de garantia 

Proteína Bruta (mín.) - 210 g/kg - 21%  

Extrato Etéreo (mín.) - 90 g/kg - 9%  

Umidade (máx.) - 120 g/kg - 12%  

Matéria Fibrosa (máx.) - 40 g/kg - 4%  

Matéria Mineral (máx.) - 100 g/kg - 10%  

Cálcio (mín./máx.) - 10/24 g/kg - 1,0/2,4%  

Fósforo (mín.) - 9000 mg/kg - 0,9%  

Sódio (mín.) - 4000 mg/kg - 0,4%  

Potássio (mín.) - 4000 mg/kg - 0,4%  

Ômega 6 (mín.) - 10 g/kg - 1,0%  

Ômega 3 (mín.) - 1000 mg/kg - 0,1%  

Mannan-Oligossacarídeos (mín.) - 2500 mg/kg - 0,25%  

Inulina (mín.) - 1500 mg/kg - 0,15%  

Saponina (mín.) - 4 mg/kg 

 

Ração peletizada para bovinos 

Alimento concentrado indicado para nutrição de bezerras do nascimento até o 6º mês de vida. 

Níveis de Garantia  

Umidade (Max) 130,00 g/kg 

Proteína Bruta (Min) 19,00% 

Extrato Etério (Min) 2,00% 



42 

 

Matéria Fibrosa (Max) 18,00% 

Matéria Mineral (Max) 12,00% 

Cálcio (Min/Max) 9,00 / 15,00 mg/kg 

Fósforo (Min) 0,50% 

Promotor de Crescimento e Eficiência Alimentar 30,00 mg/kg 


